
Sessão solene no Iômero
, .

CQm a tradicional solenidade e a presença
dos Srs. Governador Civil e Venerando Bispo do

Algarve, realizou-se na Câmara de Loulé

maiS!'uma dlstrfbuíçâo de prémios aos mais distintos

!
alunos louletanos, acontecimento a que nos' refe­

�iremos mai� detalhadamente no próximo número. �
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PALAVRAS SERENAS
E ATITUDES, fiRMES

As palavras do Sr. Presidente
do Conselho, ao responder às

mensagens dos povos' de Angola,
pela sua serenidade e ¡firmeza,
são bem a expressíva afirmação
de um Governo com' nítída cons­

ciência das suas responsabílída- ,

des e a noção .exacta dos seus

deveres para com a Nação e pa­
ra com a ,Hist6ria. Não dizemos

'para com o mundo, porque este

parece ter deixado diluir, na on­

da das paíxões .e das eonveníên­
etasdo momento, os conceitos de

coerência, de honra e de fideli­
dade às ideias às palavras aos

amigos.'
,

As acções deixaram de ter va­
loração par SIi mr smas, para se

revestírem de legitimidade con­

soante a pessoa ou o Estado que
as pratica.
Uma neutralídade que aqui im­

pede a legítima defesa, além é
arredada para permitir a agres­
são li:' contra o direito das gen­
tes um governo cumprir o seu

primordial dever de garantir a

segurança e a vida das popula-

(Continuação na 2." página)

( uma nova [i�a�� �ur�iu I
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Não por milagre, mas por per­
sistente força de vontade dos
homens que transformaram uma

árida zona de Faro numa autên­

tica cidade nova!

Cada vez que percorremos a

área da nossa vizinha cidade por
onde a construção civil se ex­

pandiu extraordinàriamente, prn­
sarnas na nossa terra e ficamos

pesarosos e quase sentimos in­

veja de tanto progresso em tão

poucos anos!

E mais ainda porque sabernos

que Loulé teve possibilidades
(que "não' aproveitou oportuna­
mente!) de ser enriquecida com

largos milhares de. contes ali in­
vestidos

.

por louletanos que só
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,ILembrámos, há' días, que o

concelho de Loulé, por ser o

maior em área e em área culti­

vada, acrescentemos, mereceria

pela diversificação. das suas cul­

turas, receber a.lgurn beneficio
dos muitos que têm sido conce­

.

didos a outros concelhos de me­
nor condição e desenvolyimento
agrícola, .

.

Procurámos' demonstrar que,
.tratando.se do maior concelho do

Algarve e O' de maior produção
nalguns ramos da agrícultura e

A MOCIDADE· TRANSVIADA,

(Continuação na B.· página)
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da Pecuária, bem merecia do Es- ,

tado uma protecção que se não
vê lhe tenha sido prestada em

comparação com outros, onde- a

instalação de estabelecimentos
-dependentes do subsecretariado
de Estado da Agrícultura se tem

processado.
E, dentro de esta ordem de

ideias, aconselhámos a criação
em Loulé, de uma Escola de Re­

gentes Agricolas que suprisse a

dificuldade dos algarvios em te­
rem de ir frequentar em li:vora,
esses cursos técnicos, com um

enorme encargo de despesas, o

que .rarã certamente diminuir a

frequência aos mesmos e, cense­

quentemente a assistência aos

problemas 'provincials, tão espe­
cificas e complicados sobretudo
se tivermos ·em vista que, 'em face
do. surto turístico que. a Provin­

cia está atravessando, há abso­

luta e ínadiável necessidade de

rever problemas de produção e

(Continuação na 2.· página)

�m� �i�t�ria lar� Œnt�r ...
Pelo Dr. E. Ferreira Encarna�ão

Não há muito tempo que um

jovem, acompanhado de sua mãe,
esta com e. aflição própria' de

quem tem um filho doente, en­

trou no nosso consultório, a fim
de procurar remédio para urna

ferida vulgar infectada, num pé.
Depois de os termos tranquili­

zado, prescrevemos.o tratamento
que nos pareceu mais adequado
e a cura processou-se· natural-'
mente. Algumas semanas depois,

A « Música
TElVI NOVO

Chega-nos a agradável noticia
de que o nosso prezado amigo, e

distinto regente sr. Virgilio Joa­

quim de Sousa Viegas anuiu a

assumir de novo a direcção mu­

sical da Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva, que, durante

FIMdeCURSO
Concluiu com brilho o curso da

Academia Militar o sr. Guilher­
me Manuel C. Mendes Pereira,
filho da nossa conterrânea sr."

D. Maria Teresa Costa M. Perei­
ra e do sr. Agente Técnico, Gui­
lherme Mendes Pereira, em ser­

viço na Direcção de Urbanização
de Faro, dedicado Vice-Presiden­
te da 'Socifdade Vicentina em

Faro e nosso prezado amigo.
Ao sr. Guilherme Manuel Men_

des Pereira e a seus pais, apre­
sentamos as nossas mais efusi­
vas felLcitá.ções e os votos de

brilhante carreira militar.

2 . 1966 OEP. LEG.

Nova »

REGENTE
vários anos regeu' e da qual pe­
sarosamente se afastou por mo-

tivos imperiosos.
.

Vemos assim, com agrado, que
continuam a ser feitas todas as

trntatívas para se evitar a extin­
ção duma Banda' cuja existência
tanto tem contribuído para ele­
var o bom nome de Loulé e que
ainda hoje representa. elevada
dose duma-tenacídade e força de
'vontade que os tempos actuais
estão pondo à prova perante to­
das as instituições congéneres.
E se vemos, com profunda mãe

gua, que ern outras terras se vão
extinguindo Bandas por excassez

de músicos, de regentes, de di-

(Continuação na 11.· página)

eramos novamente procurados: o

refêrido doente tinha caído e o

pé, que havíamos tratado, estava
tumefacto e doloroso. Antes ne

.procedermos a um exame mais

minucioso, fomos surpreendidos
por estas plavras da mãe, em

jeito de tiro à queima-roupa:
«nós, vimos saber se isto é pro­
veniente ainda de tal infecção �
se não for, então teremos de ir

para o «endireita», porque ele é

que percebe de «desmanC'hos� e

já me lá deí muito bem». Não

preferiram Faro por não encon­

tri}&m em Loulé o terreno que
pretendiam.

'

.

E, enquanto a capital do dis­
trito continua crescendo a ponto
de se tornar já imperiosa a ne­

cessidade de um serviço de trans­
portes urbanos, em Loulé - conti­
nuam por resolver os mais come­
zlnhos problemas de urbanização
e continua a pensar-se em en­

clausurar no seu futuramente
br lo Parque Municipal, o edificio
da Escola Técnica simplesmente
porque é dificil conseguir terreno
em outro local que fique «perto».

. E nós sentimos vontade de per­
guntar: perto de quê? Pois tam­
bém o Liceu de Faro foi 'cons­
truído «longe� e hoje está perto
dos muitos milhares de pessoas
que moram nas zonas circunvi-
zinhas.

'

Se o problema reside essencial­
mente na falta de dínheíro para
a compra do terreno, não com­

preendemos . porque se não apro­
veita o Campo da �eira que já
� propriedade da Câmara. Acel-

o Tejo
será inaugurada no dia 6 de Agosto

VISITA MI:NISTERIAl

O ministro das Obras Públicas
fixou a data de 6 de Agosto pró­
ximo para a inauguração da
'Ponte sobre o Tejo em Lisboa,
integrada nas comemorações do
40.· aniversário do movimento de
28 de Maio.
A cerimónia inaugural ínserír;

-se-ã num conjunto de manifes­
tações destinadas a celebrar con.

De passagem de Portimão

para Faro esteve em Loulé, no

passado dia 16, S. Ex.· o Mi­
nistro das Obras Públicas, Enge­
nheiro Arantes e Oliveira quese
fazia acompanhar do seu Chefe
de Gabinete, do Director Geral
de Urbanização e do Presidente
da Junta Autónoma das Estra­

das.
'Sua Ex.' esteve junto do Mo­

numento ao saudoso Ministro
Duarte Pacheco, acompanhado

dignamente a conclusão do gran­
de empreendimento cujo progra­
ma, elaborado pela respectiva
comissão, será oportunamente
tornado público.
li: de registar que a data re,

feridà corresponde a uma anteci

pação de mais de seis meses so­

bre a previsão inicial.

-. A sêde de aventuras, colhida' 1 uma ambição, talvez boa, talvez

na leitura de histórias aOB qua-

I
produto. de, uma concepção gene-

dradinhos, de filmes do Far-West. rosa, talvez tomados por desejos
El' de certos programas de TV, de heroicidade ou de tomarem

dementa muita rapaziada nova

que procura emancipar-se, mar­

car um íugar ao sol, tornar-se

.protagonísta de qualquer feito

'sensacional, bom ou mau, que os

faça salientar e distinguir.
O Angelo, o João e o Félix,

três mocinhos pacatos, na idade
em que começam a engrossar a

voz, tJ'esolveram pregar uma par­
tida aos pais que os estremecem
e que são, em geral, os que mais
sofrem e aguentam ansiedades,
.prejuízos, incómodos e dissabo­
res.

Os nossos heróis de fancaria,
com o espírito excitado pela
aventura, quiseram ir longe. Não
se sabe nunca o que eles tinham
em vista, porque aquelas cabe­

. cínhas pensam muita coisa que
não dizem e que a gente não

consegue adivinhar 'porque é do

reino da fantasia ...
.

E a aventura começou. Sairam

.

os três juntos, dominados' por

Com.o seu, WHIS/(Y
, o'" E X I J A

tAZGV�GASI;IFICADA
,

"

MONCHIQUE

(Continuação da B.' página)

A lrs em festa
no dia I de Moío

fContinuaçoo na 2.· página)
,

Regulamento
do Trânsito

Vai ser posto em vigor o re­

gulamento de trânsito e sstacío­
namento na Vila de Loulé.
.. De há .muíto esperada, esta

poetura municipal vem preencher
uma lacuna que trará benéríeos
resultados P8J'a .a disciplina de
tão complexa actívídade dos nos­

sos dias.
Só lamentamos que não tives­

se abrangido igualmente o. trân- ,

sito na, povoação de Quarteira,
dada a sua importância como

centro urbano e fulcro de inte­
resse turístico.
Ali, tanto como em Loulé ou

mais, e sobretudo na época bal­

near, muito há qUe regulamentar
e disciplinar. .

Deixem,os, porém, a Municipa­
lidade actuar porque Roma e

Pavia não se fizeram num dia
e estamos certos de que o nosso

alvitre não cairá em cesto roto.

A LOULÉ
do Governador Civil do, Dístrí­

, to 'de Faro, do Engenheiro Di­
rector e do Director de Urbani­
zação de Faro.

Cumprimentado pelo Presi­
dente da Câmara Municipal de
Loulé, vereação e Deputado pelo

(Continuação na -9 •• página)

Aos candidatos a emigrantes
Harem, a salda ilegalmente de
índívíduos do PaLs, que ínterfe­
rirem na obtenção de passaportes
ordinários (de turista) destina­
dos a individuos que se prepa­
rem para ¡ficar no. estrangeíro a

trabalhar como emigrantes etc.,
serão punidos corn prisão maior
de 2 a 8 linos.
b) Oa que habitualmente se

(Continuação na 4." página)

A ridente, aldeia de Alte rea­

liza no próximo dia 1 as suas já
tradicionais e brilhantes festas

que terão tugar no pitoresco e

aprazível recinto da Fonte Gran_
de, um dos pontos mais rrequen­
tados e visitados pelos turistas
que procuram aquela Aldeia, co­

mo centro de belezas naturais e

de incondestável fulcro do fol­
clore algarvio.
Espera-se a maior afluência de

forasteiros dado o entusiasmo

que se vem manifestando de ano

para ano, com a Interessante
Festa de Alte, sempre revelado­
ra do mais puro

l regionalismo.
Este ano, a.lém do grupo fol­

clórico de Alte abrilhanta os re­

feridos festejos o apreciado Gru­

po Folclórico de Almeirim um

dos notáveis intérpretes das dan­

ças do Ripatejo.
O facto de o dia 1 de MaiO

coincidir com um domingo mui­
to contribuirá para aumentar a

afluência de forasteiros àquela
pitoresca aldeia.

A 2.A
SEM

fEIRA
CARNE

-�--------------

Pelo interesse que tem para a

nossa região, onde todos aspiram
por uma saída para o, estrangeí­
rol legal ou ilegalmente, cara ou

barata, chamamos a atenção dos
interessados, para o decreto-lei
n.s 46.939, publicado no Diário
do Governo de 5 do corrente,
onde se estabelecem novas penas
para W; crimes de emigração
clandestína,
a) Os que aliciarem,. ou auxi-

o início do cerreirn aéreo Londres - foro
--------

Não. nos consta que já tíves,
sem sido tomadas quaisquer pro­
vidências no. sentido de evitar
que a população de Loulé conti­
nue privada de carne à Z.a-feira,
mas sabemos' que a Câmara de
Tavira já estabeleceu que, no

marcado daquela cidade, (onde os

talhos também fecham à 2.a�fei­
ra) esteja um talho aberto na­

-quele 'dia da semana.
Pelos benefícios dai r-esultantes .

para o público e talhante, espe­
ramos que a Câmara de Loulé
tome as provídênéías que entrn- ,

der como mais vantajosas para
os munícipes.

A recente inauguração da car­

reira aérea Londres - Faro, foi
sem dúvida um acontecimento
marcante no progresso do Al-'
garve, pois simbolisa o inicio de
uma nova época para uma pro­
vincia cujas eomunícações foram
sempre dificeis é que só hoje o

não são graças à aviação.
Para assinalar esse memorá­

vel acontecimento para o Algar­
ve, a TAP fez reunir no magni­
fico «Hotel EVA> as mais des­
tacadas individualidades de todo
o Algarve e os representantes da

imprensa regional e diária, a

quem ofereceu um almoço, que

(Oontinuação na 4.· página)

Dr. Manuel Rocheta-
Acompanhado de sua esposa,

esteve em Loulé o nosso ilustre
conterrâneo sr. Dr. Manuel Ro­

cheta, lidimo representante de

Portugal junto da Corte inglesa. I

A LIMPEZA
DA NOSSA VILA
Sabemos qUJe a Câmara de

Loulé, já iniciou negociações com

vista - à compra de um veiculo
motorizado para os serviços de

limpeza da nossa Vila e este
facto não pode deixar de ser

motivo de regosíjo para quem se

sinta compungído perante a fal­
ta de higiene que (há tantos

anos!) se nota em certas zonas

da vila, o que contrasta flagran­
temente corn o asseio de outros
locais que se situam mais rigo-.
rosamente no centro da vila, fa­
zenda-nos lembrar aquelas pes.
soas que lavam diàrfamente a

cara mas que nem sequer no mar

tomam banho ...
, para não sujar

a água.
A aquisição do novo veiculo

vai, portanto, prop<lrcionar à

(Continuação na ·V página)

CARTA
de um Emigrante'
Querida mulher

Que estas minhas mal notadas
linhas te vão encontrar bem de

sœüâe, o mesmo sucedendo dom

os nossos filhos e todos que por
mim perguntarem, é quanto es­

pero que eu, por mim, graças a

Deus não vou mal.
Cada vez que te escrevo sinto

que é mais um dia, mais uma

hora, que me aproximo de ti e

encurta o meu regresso e as sau­

da.aes que tenho de todos.
Não posso esquecer-me dOB

nossos filhinhos o Rui e a Gra­
cinha e as noticias que deles me

dás muito me ale[fT'am por saber
que vão andando bem na escola
e que o primeir.o já escreve de
maneira que consigo entendê-lo.

QUe Deus os faça bonsinkos
porque isto pI»' aqui está muito

(Continuação na S.· página)



2

ESCOLA
DE RÊGENTES
AG:RíçOLAS'
(Continuação'da 1." página)

reforma deculturas para se pro,
ver ao seu abastêcímento.
Loulé por ser o 'maior conce­

lho do Algarve, pela varíedade e

ímportâncíg
., da sua produção'

agricola" ,pois' deve ser hoje o
maior centro abastecedor de
grandes e ímportantes merca­
dos, pela s¥a própria situação
geográñca no coração da provín­
CIa �em merecia a distinção ou
a ,prunazia para a implantação
desse estabelecímente. de ensino
tão necessãrío ao seu fomentó e

· riqueza.
Há

.

dias, reparámos que a

.nossa Ideia foi aproveitada, por
al�ém, que a lançou aos jor­
nais, :r:eclamand� que Faro tem
necessidade dessa Escola.
Mas Faro. tem de reconhecer

-;Iue o� elementos de que dispõe,
Já ali fazem concentrar quase
todo o movimento. principal e que'

'

a Provincia não é só a capital do
Dístríto, e nem que esta seja
pois a' mais indicada para uma

escola desta natureza
.

,

,Faro tem hoje co�dições de

vida, notõrías para dar uma gran­
de cidade e uma grande capital
de Provincia, mas que. esta re-

.

pre�e�te aq menos, algum valor
ou SIgnificado naquilo em que
produz e naquilo que constttuí a
SUa própria expressão territo-
rial,

.

Ar> nOl:¡SOS ilustres represrnta'n­
tes na Assembleia Nacional e a

tedos qué dedícadamente se in­
teressem pelo fomento da sua

terra, recomendemos, a justIça
que cabe a Loulé para a insta­
laçãq de uma EScola de Regen­
.�es Agricolas.

'

R.P.

'A MOCIDADE
. TRANSVIAOA ...
. (Continuação da 1." página)

(l�' assalto. �gum cast�lo d.e. gi­
gante, ou mawem o dragão da
fábula.
...'

Chegaram a Vila.Real de San­
to António, ponto de saida 'de
Portugal, que, nenhum deles CO-.

�eqia e àí ante a largura do
no .e qUe eles sçmhavam atra­
vfs.sar a v::i,u, porque nem todos
sabem nadar, sentiam-se picados
da voz da razão'e começaram a

lembrar-se que, nem sempre, a

fantasia nos' conduz por bons ,ea­
.minhos é que quando .somos

amigos dos paÍs; há uma coisa

que' nos ámord'aça e é a saudade.
A noite aproodmava-se, a ânsia

de libertação., a vontade. de fu­

gir, começou a transformar-se
em preocupação do lugar onde
passar a noite, onde comer nos

dias seguintes logo qUe se .aca­

bassem os magros cobres que
leyavam, do que lhes· ·iria ac·on­

tecer se a Policia, a G., N. R. ou
· a Guarda Fiscal, lhes jogasse a

mão.
E estas preocupaçÕes e a com_

pre.ensão de .que se tinham me­

,tido 'numa camisa de ·onze varas

começaram a deitar naqueles ce­
r�br.osinho�, pementados pela ân­

s�a. da aventura, frustrada já
dian�e da impossibilidade de pros..
�egwr, um' poueo

.

de raciocini.o,
œ "arrependimento e remorso
pelo mau passo encetado.

,

Os 'pais, que os tinham balda­
da e ansiosamente procurado por
outras parageJis, tiveram um avi­

.,so .

de que eles teriam seguido
para Vila Real e pediram para a

autoridade dali os procurar e de­

ter; o que de facto sucedeu; ten­
do os herois regressada a casa,

macambúzios, humilhados e ven-
.

cidos, além de compenetrados
de·,que a vida é bela quando não
somo.s 'nós a dar,cabo dela
DeCerto esta lição val flcar 'de'

lembrança 1I.os herois da aven­

túr� e a muitos outros herois 'que
se Julgavam capazes de imitar a

façanha ou porventura ultrapas­
.sã-la em audácia, valentia ou

SUCfSSO.

. Mail os pais destes já sofreram

i�quíe�ações, incómodos, imper­
tl,nênclas; ansiedades, canseiras,

· preocupações e nada receberam
·

do grande beneficio que preSta­
Tam a outros pais qUe viriam
'sofrer a mesma tragédia se não
fQSSe este aviso agora .obtido
uma lição real e, vivida quer por
eles pais, quer por o�tros me-

· ninos a quem o espirito de' aven­
tura induzisse a praticar proezas

· semelhantes.

TURALGARVE
Agência de Turismo

AIg�rve - Praça da
República, 98 -' 100 -,

: ,Telef. 193 - LOULÉ
V E N D E passagens

aéreas, terrestres e ma­

rít�ilJ.as. (Entrega ime­
diata).

' .

-. ...

'r

·',IIIU SI, CA
II O V A II

(Continuação da 1." página)
nheiro ou simplesmente por falta
de dirigentes à altura da época
que �travessamos, também nos

rcgozíjamos por repararmos que
apesar de . tudo, Loulé alndà
CONTINUA tendo. DUAS BAN­
DAS.
E no nosso espirito aflue a'dú­

vída i vivem as 2 porque exis-
tem 2?

'
-

.

A existência de urna será um

estimulo para qúe a outra con­

tinue existindo? Estariam am­

bas extintas se, já se tivessem
fundido? .Ou ter-se-ia conseguido
uma banda melhor Com os ele­
mentos de ambas?
Cremos que será multo dificiÍ

encontrar uma opín'ão eonscíen­
ciosa que. seja garantia de resul­
tados certos.
E como não, nos parece prová­

vel um acordo entre os símpatí­
z�ntes (embora 'estes sejam em

numero cada vez mais reduzido)
de ambas às Bandas, resta-nos
formular votos por que sejam
ajudadas por todos os louletanos

.

pois elas ainda representam alg�
daquele acendrado bairrismo que
caracterízou sucessivas gerações
de louletanos e que um dia levou
um deles a passar uma noite in- '

teira a ensaiar um instrumento

que não era o seu, mas cujos;
acordes eram impresclndiveis no

concerto do dia seguinte..
Quem, hoje em dia, fari!t tal

proeza?
,

Resta.nos felicitar a Direcção
da Música Nova por ter conse­

guido contratar Um regente cuja
ídoneídade, probidade e larga ex­

periência proñss'onal são teste­
munho duma orientação digna e

sabedora, de qUe certamente irá
resultar uma .acentuada elevação
do nível musical da nossa mais

«jovem» Banda.
Também temos que nos rego­

sijarmos por vermos um louleta­
no competente a dirigir a «Mú­

sica Nova» e por Isso felicitamos
·0' sr. VirgUlQ Vieg.as, por assim
continu¡¡.r a ser útil.,à sua e nos-

sa terra natal;
,

:J. B. '

(." 1!!�IR']I�rll
de um '[m�granf6
(Oontinuação da i." ,f)á[1ina)

,

mal de costumes e é raro ",er

q'tf'e os filhos saiem oos pais e

avnda 'lhes têm algum rrespeito e

am·or.

Notei o que me dizes quanto
à fazenda do ·tio Chico e se vires '

que o preço qUe, ele pede não é

exagerado levanta o dinheiro do

BanGO e dá-lhe algum' de sinal

porque sempre é bem aproveita­
do quando é gasto p·ara aumen­

tarmos o que temos.

. Quanto ao resto não há-de fal­
tar, porque te' vou mandar mais

,� 000 dolares e julflo que chegará
para faze¡res a escritura e tirares
as siz.as.

.

.8e vires que ainda falta al­

gum, pede aiO meu pai, que ele'
já me tem'd·ito que estará sem- .­

pre ([Jlf'onto a,dar ,uma ajuda•. ;
A vida é fei'ta de sacrifícios e

o que é preciso é a gente ter

.

sorte e irmos andando na graça
de Deus. .

.

8ó te peç'o. para não fazeres
caso dos contos do viZ'inho An­
tónio pórque eu sei que ele gosta
de se gabar do que tem e.do que
ganha e às vezes gastam mais
do que,podem, esquecendo-se do,�
suores e privações que temos
passado por aqui. Lembrã-te
sempre de que quando o fogo é

demais, po.de quej.mar as Zingui­
ças e em vez de as conservar.
contribui para as estragar mais
depressa, .

Vale mais andares Umpa e deo'
cente que com j¡randps esvaven·,
tos mas a barrida a da.r horas, e
o luxo a comer ma� do que deve.
Um dia se Deus, nos.. ajudar

poderemos então melhorar a

nossa 'Vida e dar aos nossos fi­
lhinhos aquilo 'que 08 nossos

pais não poderam dar-'nos.
Um beijo de saudade para ti

e jUhos e muitos abraços para
todos que .por mim perguntarem
que eu fieo esperando as tuas
notícias.. com a ansiedade que Ba­

bes.
Do teu marido que mUito te

estima
Luis

------
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LIVROS
do

e 'CADERNOS
«Porto Editora»

Neste inicio do 3,° periodo es­

\. colar, é místr r mais do que nun­

ca que alunos de qualquer grau
do ensino se preparem para as

'provas finais que Se realizarão.
dentre de 'dois meses,

.

Ei:> a r�ão por que desejamos
chamar.a- ¢sclarecida atenção dos ,.

responsáveis, quer dizer de mes­

tres, .ancarregudcs de educação e

pais dos alunos, para os traba-
· l�os, preparatórios dessas provas.
finals que são os chamados
«pontos de eX1).lTIe» qUe se ap·re­
sentam em dezenas de colecções

· dentre as quais se destacam, sem
desprimor para as re stantes as

da «Porto' Editora; de há m�ito
escçlhídas pelos entendidos como

dos melhor elaborados e apresen-
tadas,

'.

Começando pelo Ensino Primá­
rio temos) os pontos e prova�
para a 4.· classe e Exame de

·

Admissão às EscoliaS Técnicas e

aos Liceus, da autoria, de vttrios
profcssóres, como Pedro. de óâr­
valho" Emani Rosas, Albano
Chaves, Luís Borges; António

Branco, Artur Antero e ainda
as .- colecções «Editora:. «Ouro)
«Duriense» e «Lisboa» todos ele�
eonstttutndo inestimá�eis auxi­
liares do professor e preparado­
r:_s do aluno que, com.franqueza,
nao podemos distinguir quais os

melhores. .

Pelo que respeita ao Ensino

Secundârio! quer dizer, Liceal e

Técn.ic�-p:Ofissional, tanto para
as dísctpltnas que constituem os

C'clos Preparatório e de Forma­
ção do Comércio ou da Indústria
como piara as dos diversos ciclo�
dos Li-ceus, há que l:rmbrar que
existem três colecções: Editora,
Ouro e Magistério, todas as três
firmando por serem melhores
que as outras.

TERRENO
paro construção
Vende-se, na·Campi-

na de Cima. -

Nesta redac�ão se in­
forma ..

C.A'S A,
. Vende-se unia casa térrea,

com chave na mão, na Rua
da Piedade, 48 -'- LOULÉ.
Prestam-se esclarecimen­

tos no próprio local.

poro construção
Vende-se, na Campi-

na de Cima. >

.Nesta redac�ão se in­
forma.

VEND'EM-SE
2 prédios antigos, contí­

guos, no centro da Vila, com
planta aprovada para nova

construção.
Dãb-se informações n.á

Rua _ Eng. o Duarte Pacheco,
5 - 1.0 -' Faro ou pelo tele­
fone 22753, das,9 às 12 h.
e das 17 às 19 horas.

¡IEDIT�L
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro:
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, fa� saber que SIL­
VESTRE RODRIGUES SERU­
CA requereu licença para insta-'
lar uma ofi.clna de fabrico me­

cân'co de calçado, incluido na 3,"

classe, com os in'Jonvenientes de
ruido lil trepidação, situado na'

Rua Projectada Paralrla à ,Ave­
nida José da Costa Mealha fre­

guesia de ·S. Clemente, con'celho
de Loulé, distrito de Faro con­

frontando a Norte com Ru� Pro­

jectada, Sul com o requerente
Nascente com João de Brito :Jú�
nior e José Leal Mendonça e a.
Poente com Maria das Dares
Oliveira e Cecilia das Dores Oli-
veira.

'

. Nos termos' 'do Regulamento
das Indústrias Insalubres Incó­
modas, Perigosas ou- Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da /publicação deste �­
tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar

.

reclama­
ções por rscrito, contra a con-

·

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta

'

Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.O 2 _2.° (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

,Faro, aos 7 de Abril de 1966

O Eng,o�Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins
'

Aproveitamos a oportunídade
para chamar a atenção para os

dicionários «Editora» ti «Acadé­
micos», dentre os quais se des­

tacam, pelo que respeita aos pri­
meiros, o da «Lingua Portugue­
sa», de Almeida e Costa e Sam­

paio e' Mello, «o mais vasto e

desenvolvído de todos os do seu

género), os de Francê�, de Olívío.
de Carvalho, «com muitos. idio­
tismos e frases idiomáticas que
outros congéneres não têm «e o

de «Inglês-Português:., de Ar­
mando de Morais, que «com as

suas 1958 páginas, constitui um

excelente instrumento de traba­
lho, com pronúncIa claramente
indicada, significado exacto, fra­
seología e Idíomatísmos.
Como novidade deste ano, eum,

pre destacar as «Lições de Por­

tuguêss em quatro volumes e que
constítuem exercicios anaUtlcos
de cada um dos trechos dos li­
vros .únícos para o 1.° ciclo liceal
e .um trabalho, sem favor de

grande utilidade para alun�s e

mestres da disciplina, de Portu­
guês do 1.° e 2.° anos do Liceu,

PALAVRAS
SERENAS
E A.TITUDES FIRMES
(Continuação da l." página)

çõ� contra -víolências que vão
até a serração de pessoas vivas,
mas -logo se exige colaboração
para se procurar a sujeição, pela
força, de populaçõe s que na rea­

lidade politicamente independen­
tes, pretendem libertar-se da su­

jrição económica e que aindE\- lhe
é imposta.

.

'Salazar foi, mais uma vez

igual a si mesmo e definindo �
linha de Governo que O Pais tem

seguido, rectilinea, c.ompreensiva
para com os mais fracos ;mas
firme e digna perante os fortes,
mantém-no·s no lugar digno a

que, nQ conCfrto ou desconcerto
do Mundo, todos os povos devem
aspirar. '.

..:
Irredutibilidade e·. firmez�:' no

que é essencial, só pode. trazer­
-nos o respeito, dos outros (ain­
da que com a má vontade de

muitos) e ser, semente de' rege-
nera.ção de todos., ,

A orientação foi mantida e

.. merece o aplauso unânime dos
hamms conscientes do 'Pais da

Nação, cônscia de si mesma': ,

Não fazerr em nenhuma mr­
ronstdncia O. joga dos que pre­
tendem. ou pello menos agem CQ­
mo se tivessem a pretensão de'
combater os nOS80S interesses le­

Igítímes e ignorar os nossos di-
¡reitos. .

,
"-.

VENDE-SE uma cho<;aclejra
a gaz,· em, es�ado< novo. cam
capacidade para 280 ovos,

Nesta redacção se informa,

«A VOZ DE LOULIi.:;!)
N.o 345 -17-4-1966

Tribunal Judicial
.

da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicá�ão
Pelo :Juizo de Direito desta co­

marca, na acção especial de des­

pejo rústicõ n.O 72/65, pendente
na 1,' secção, movida pela au­

tora LUSOTUR - Sociedade Fi­
nanceIra de Turismo, S. A. R. L.,
com, sede na Rua de Tomás Ri­

beiro, n.O 50, 2:°, em Lisboa con­

tra MANUEL DA SILVA, casa­

do, agricultor, ausente em parte
incerta e coin última residêncla
conhecida no Povo e freguesia
de Quarteira, desta· comarca e

OUTROS, é o referido réu MA­
NUEL DA SILVA citado. para,
no prazo de CINCO PIAS de­

pois de finda a dilação de TRIN­
TA DIAS, contada da data da

segunda e última publicação
deste anúncio, contrstar, queren�
do, a mencionada acção, sob pe­
na de" não o fazendo, ser conde­
nado no pedido, pelos fundamen­
tos constantes. da petição inicial,
cujo duplicado se encontra na

secção à disposição do citando
consistindo o aludido pedido e�
o réu despejar as courelllos que
lhe foram sublocadas por vários
co-réus na referida acção.

Loulé, 1 de Abril de 1966

O escr1�ão de direito

João do Carmo Semedo

VerIfiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

(a) Jacinto Duarte

C.

...fuma DIVl [i�a�e �urgiu I

/

(�ntinuação da l." página)
tamos que possa ser consíderado
longe mas sõmente .por pessoas
que apenas tenham visitado Lou­
lé, pois aí se construiu uma es­
cola primária e não nos consta

qua o «longes fosse um obstá­
culo apesar de se destinar a

crianças até aos 11 anos.

Porém, para a Escola Técnica,
qUe só pode ser frequentada por
rapazes e raparigas com mais de
11 anos, já aquela zona fica
longe. '

�S� a ilógica teoria do, longe
e�lStlsse en) Lisboa,

. ainda hoje
'na� se conheceria o populoso
Bairro de Alvalade, nem €xisti­
ria ainda essa autêntica nova

Cidade que está a erguer-se em

Olivais - Norte), ,>

.

Afinal, feitas bem as' contas,

p�_rece-nos (salvo melhor opl­
mao) que o Parque fica mais

lo�ge do que o Campo da Feira,'
pois ach¡�mos que o factor longe
o será nao em relação ao centro
da Vila, mas sim em relação aos
aglomerados populacíonaís donde
salem as camadas da população
que. hão-de frequentar a' Escola
Técnica. As redondezas do Par­
que são pràticamente desabitadas
e nas mais próxímas habitações
residem pessoas cujos filhos nor­

malmente frequentam o curso lí­
ceal, . Em relação ao Campo da
F'eira a situação é inversa por­
qua fica junto à Campina de Ci­
ma que já hoje é uma zona den­

san:-ente habitada por pessoas de
mais modestos recursos. Há ain,
da o Bairro Municipal' e toda
uma zona. .em crescents e já.
actual desenvolvimrnto

.

através
da existência da CEAL: da mina
de sal, da futura fâbrica de pão
e duma zona industrial também

l?dicada para aquela área. Uma
ligação directa· com a estrada. da
Faro tornarla a Escola mais
acessivel a toda a população da
Goncinha e arrrdores e poderia
dar um i�pUlso decisiyo para­
que se imciasse finalmente em '

Loulé uma nova' zona de urba­
nização de que a nossa terra ur­

gentemente carece.

Assim, alargar-se�iam os horl­

z�mtes de Loulé, para além do
dia de hojei enquanto. que meter
a Escola no Parque é pensar
apenas no prrsente por ser de

momento, 8. "soÍução mais '_c6-
"moda. . , .

..

,

Cremos' p'oder 'dizer 'qU'E� esta-­
mos fazendo uma critica côÍls­
trutiva; pois os nossos pensa­
mentos concentram-se única 'e
'simplesmrnt� no interesse que
nos merecem os" problemas de

um� terra que é nossllo e que
mUlto amamos, Além do que 'nos
parece absolutamente admissivel
que, quem já' tivesse estudado o

NOTICIAS
DE' QUERENÇA
- No. passado dia 26 de Fe­

vere�ro, realizou-!le na Igreja Pa­
roqwal de Nossà' Senhora da

Assunção, desta freguesia,' o en­

lace matrimonial da sr." D Ma­
ria da Silva Guerreiro professo­
ra oficial, prendada filha da sr'
D. Vitória da Silva e do sr, :José
Francisco Guerreiro, proprietá­
rios residentes em Loulé, com o

.sr, Tenente António Alberto Joy­
ce Fons, filho da sr.· D. Maria
Teresa :Joyce Fons e do sr. Fran-' I

cisco Galegos Fons já (faJec!-
/

dos),. 'residlilnte em SaInados de
Torres Novas.
Apadrinharam o acto pela par_

.

te da noiva a sr.· D: Maria Guer­
reiro da Silva e seu esposo sr,
José dá A1¡sunção Bólotinha pro­
prietários, rrsidentes no sitio dos

Func�ais Querença, e por parte
do nOIvo a sr,' D. Odete da Silva
Guerreíro Andrade de Moura pro­
fessora oficial e seu rsposo o sr.
Luis Fernandes Andrade de Mou­

ra, oficial do exército, residentes
em ltvora.
Terminada a cerimónia foi

servido um fiÍI[sslmo «copo de
água> aos convidados na casa dO
pai da noivà.

.

Ao novo 'casal desejamos -mui­
tas felicidades.
- Estão quase concluldos os'

trabalhos de reparação e calce­

tam�to do Largo da Igreja que
consldera.mos um dos mais bo­

ni�os largos das freguesias ru­

raIS do nosso concelho
- Faleceram recentemente os

seguintes individuos desta fre­
guesia:
.
Manuel Brás, dos Corcitos; com

66 anos; :Joaquina Guerreiro da
Corte G!lrcla, com 63 anos; Ma­
nuel António. Cláudio, da' Corte
Garcia, com 75 anos; Manuel

Em[dio, da Amendoeira, com 78
anos.
As familias enlutadas apresen­

tamos as nossas sentidas condb­
lênc1as.

------

DEBULHADORAS
Alugam - se para a

.

próxima época. Condi-
�ões a combinar. '

Resposta a est� jor­
nal ao n.O 90.

problema da localização da Es­
cola Técnica, não se tivesse lem­
brado dos factos que atrãs apon,
tamos. '

'

..

,

Concordamos que era muito
máís prático, cómodo e até mais'
slmpâtíco dizer que sim, que éstã
bem. Que está tudo. muito bem'
Mas parece-nos que, embora sej�'
essa a atitude da maioria ISso
pode ser prejudicial ao be{n co­

mum e até às próprias entidades
que podem convencer-se qua está
realmente tudo muito bem. sim­
plesmente porque ninguém dis-
corda,

.

,Portanto, se houver vozes dis­
cordantes é muito possível que
haja alguma razão para isso e

que: portanto o problema mereça
ser revisto sob aspectos não dan-
.tes encarado.

. ,

Ou não' será assim?
Há pessoas que' se regozijam

por pensar que o Parque é o me­
lhor local para a Escola, mas

temos pena que 'não digam a re-
· �o porquê, Dizer apenas que

·

SIm, parece-nos mnító pouco para
um problema de tanta magnitude
para .0 desenvolvimento de uma

pequena terra de províncía,
Se alguém conseguir Implantar

a Escola no Parque poderá ficar
com a glória de ter conseguido
um ímportante melhoramento,
mas condenará Loulé a um imo­
bilismo qUe a quase todos pUD-
girá,

.

Ig'Mtus

'para contar ...
(Continuação da 1." pági�)

obstante os casos semelhantes a

este, aparecem, infelizmente com
certa frequência, provenientes de

· individu()s sem gra,vata e' com
gravata, ficamos sempre choca­
dos e nem sempre teremos a' se­
renidade p.ara argumentar como
convem .. Depois de fazermos al­
gti-inas considerações conforme
soubémos e 'pudéinos, o 'doente
foi radiografado.

.

.' •

Havia de, facto fractura que fGl
'tratada, de acordo com os precei-
tos da técnka;

.

Foram :.precisos' alguns' mllê­
nios para que a ciência e, parti­
cularmente, a ciência rir'édicà
emergisse da lrnda� de, erêndice:
e se autenticasse.
As de:ficiência� e ins,uficiênçiQ,s

humanas eram colmatadas pela
estopa da imaginação mais . ou
menos engenhosa. l:Iurgiu Hipó_
crates e com ele a medicina cien­
tifica. Seria () primeiro golPe
desferido contra o curandeirismo
Desde essa altura a Medicina co�
meçou a. estudar corpos e almas,
a investigar eficientemente e .agir
com. dignidade, cônscia .das 'pr6-
prias limitações. .

.�. ,

Paralelamente o charlatanismo

,explorava a crêndlce, a fascina­

�ão das massas pelo mistério e.-a

Ignorância das multidões; E por
isto ouvimos que a Bruxa vai a
certas casas fazer «benzeduras�
para afastar os espiritos maus,
receitar mésinhas que um «iDr.
entendid,O> lá' do .

CfU lhe inillca

para curar' os· doentes e vemos
certa mulher que tem' hemorra­

gias envolver a ração da mula
no· seu sangue' para aSsim. aS

suster, etc., etc .. A ciência médL
·ca avançou extraordinàriamente,
fez conquistas maravilhosas e,
a pesar de tudo, estes casos são.
dos nossos dias!, ..

A bocalidade, a sedução do

mistério, a distância que nos se­

para ainda, em muitos pontos
de Terapêutica, das ciências
exactas, as forças de superstição
e a desconfiança tradicional das

recomendações oficiais, eis as

causas que continuam a benefi-·
ciar o curandeirIsmo.
Quand.o a policia de Paris mo­

veu guerra, já neste século aos

charlatães, viu-se um cura�dei­
roO, de larga reputação -e cliente­
la, apelar para a piedade do res-­
pectivo comIssário a fim de po­
der manter o sei'red() que lhe
permitira o triunfo. Tinha. carta
de médico, mas mriquecera, por­
que o julgavam curandeiro!.;.

�u

Revista Técnica
Automóvel

· Foi posto à venda o n.O 51 des_
tal Revista, a única publicação
técnica ao serviço do automobi­
lista e do técnico automóvel em

Portug�l. .

Este número ê dedicado ao es-.
_

tudo das viaturas DAF 600 e

DAFFODIL. .

iDo sumário destacamos ainda
o «Banco de Ensaios:. da Sio1 a

apresentação técnica do «Auto­
biaLchi Primula:. e do Caminhão
«Ford:. mod. D e K, e a habi­
tual secção de noticiário «Atra­
vés do Mundo;!)'.

Ii.: seu edÍtor: :Júlio Duarte
Silva - R. S. Sebastião da Pe­

dreira, 27 - Telefs_ 4l067!7 -
LISBOA.

.
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EDUARDO 'DELGADO: PINTO, Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Loulé

Faz público que a Câmara Municipal da sua presidência aprovou, por deliberação de 8 de Setembro de 1965,
o seguinte Regulamento, que o Conselho Municipal sancionou em sessão ordinária de 14 do mesmo mês e

foi aprovado por Portaria do Ministério das Comunicações, publicada no «Diário do Governo», n.v, 13,
IT Série, de 17 de Janeiro de- 1966:

CAP:ITULO I
•

. 'OJ'"

Do trânsito e .estaclonamente de veículos'
'e animais

Artigo' i.� ]i'} proíbídó 'O trânsito de veículos e "anímaís nes

sentidos indicados nas artéras seguintes:
,

Rua Condestável D, Nuno Alv6l'es Pereira CE, N. 396) _ nas-

cente-poente; ,

.

,

'Rua Miguel Bombarda (E. N, 270) _ poente-nascente;
Rua Egas Moniz _:_ no. troço entre as Ruas Miguel Bombarda e

¡; de Outubro _ aul-riorfe;
Rua da Barbacã (E, N. 396) _ norte-sul;
Rua·José Fernandes Guerreiro '_, norte-sul:
Rua 9 de Abril _ sul-norte.

.

Ruà Vice-Almirante Cándido dos Reis _ poente-nascente:
Rua Ataid� de Oliveira _ sul.nortej
Rua Martiin Farto _ norte-sul;
Ruà do MúniCipio _ nos dois sentidos e.�tre a Praça da Repú,

'blíca e.a Bua ide, Joaquim Nunes Saraiva; "

" Rua' 0._ Filipá de VHhena _ no. sentido poente nascente até à
Rua Sá de-Miranda.'

. .

§ único � Na Rua 5 de Outubro _ ajienas é permitida a cir­
"culação de veículos que procedam da Rua EgaS Monii�

Artigo 2.,' - Têni priortdade de passagem todo¡¡ ,OB veículos auto­
móveis que transttem, em qualquer dos sentidos;': nas seguintes
artérias:

..

" ", "

Avenida José da ,Costa Mealha;
Rua Serpa Pinto (E. N. ,396);

_

Avenida, Marçal Pacheco (E. N. ,270 .e 125 - 4). , ,_

, ArtigO 3.' - Nes arruamentos e locais' -públicos da Vila de 'Loulé,
abaixo mencionados, é proibido o estacíonamento:

,
,

A) VE QUAISQUER VEIOULOS OU ANIMAIS
Rua Mártiñ 'Farto;

-

'

Rua Vice-Almirante Cândido dos Reis;
Rua Joaquim Nunes Saralva;
Rua, 9 de�Abtil;' _

Rua do Condestável D: Nuno Alvares Pereira
Ruà Nossa Senhora da Píedadé _ (E. N. 270);
Ruà 'Serpa Pinto, (� N. 396) _ no lado nascente:

r

-Rua Ataide de Ollveíra ._::_' no lado nascente;
,

: Rua 1.° de Dezembro -';":';'·no lado poente-entre a Rua Engenheiro'
; Duarte Pacheco 'e Travessa da Matr!-z;
,': "-Rua de Portugalç: - "'

-

"
' r;

.

.

Largo Dr. Bernardo Lopes (Crtiiameilto'ru:.ts''E. N. 396 e 276)'-
nés lados norte e. sul;

,- ",' -.

Rua da Barbacã (E. N. 396);
',- --, Rua Miguel Bombarda (E. N .. 270): ' r.. >

- ..,-

,Rua 5 de Outubro;
.

.

, Rua Egas Moniz,�' no: troçê entre as �u8;8 Mi'gUel/Bomba;i'da
(E, N. 270) e õ de Outubro e dó lado nascente no troço, entre esta
Rua é a: Praça DI. ,Afonso IiI; l . ."

'

,.' ,

'

, Rua Padre António Viei,ra � no lado nascente:., ,',

.

. ;), A,yenida Mar�ai Pacheco (E. N, 270 .e 125�Z4), �'nó lado nas,
cente e no lado poente entre o Largo do Carmo e o Largo Gago Cou­
,Unho (Cruzamento com a Rua Ataide de Oliveira);
,

Rua José Fernarid'es Guerreiro _ no lado poente;
Praça da Repúbiica - Il9 lado norte desde a Rua do Bocage até

ao Largo Dr. Bernardo'Lopes;'
,

B) Dll1 VEíCULOS PESADOS
Avenida José da Costa Mealha;
�aça 'da -República (E. N.. 270).
C) DE VELOClPEDIDS

·

Na Avenida José da Costa Mealha _ nos troços compreendidos
"

entre a RUa Pãdre António. Vieira e o Largo Gago COutinho (Cruza-
m:ento das E. N_ 270 e 396) e entre este e a Rua Rainha D. Leonor.

iD) DE ANIMAIS DE CARGA, TIRO OU SELA
Avenida José da Costa Mealha;
Praça da República (E. N. 270).

(E. N. 396);

,.t ':.;-

CAIP1TULO n

Dos locais' de estacionamento

:Artigo 4.' -·,Dentro do perimetro urbano da Vila de Loulé
,- haverá parques de estacionamento de vefculos nos locals abalxo
, designados: .

.

.,Al PARA AUTOMÓ¥EIS LIGEIROS iDE ALUGUER DE
. PASSAGEIROS ,

Na faixa descente da .Avenida José da Costa Mealha, junto à pri­
meira placa central a partir do Largo Gago Coutinho (cruzamento
,das E.-N. 270 e 396); devendo os veiculos estacionar atrás uns dos
"oütros.

· B) p� VEICULaS. DE CARGA D-E ALUGUER LIGEIROS
·

E PESADOS
,

No lado, nascente do Largo Tenente Cabeçadas ficando os vef­
culos aQ lado uns, dos outros e perpendicülarmente ao passeio.

C) PARA VEL0C.tPEIDES .

.

Rua Padre António Vieira, no lado poente do troço entre a Rua
-da Carreira e a Avenida José da Costa Mealha;

Rua Marechal Gomes da Costa, no lado poente do troço entre a

Rua da Carreira e a Avenida José da Costa Mealha ficando os vei­
'culos atrás uns dos o�tros e encostados ao' passeiQ¡,

,.. ,

Rua Ralnha D. Leonor, no lado nascente ficando os velocipedes
atrás uns dos outros encostados aos passeios.

D} PARA AUTOMOVEIS LIGEIROS PARTICULARES
Avenida José da Costa' Mealha, no troço entre o Largo Gago

Coutinho (cruzamento das E.'N. 270 e 396) e a Rua Dr.-Frutuoso
da Silva e entre esta e a ,Rua Rainha D. Leonor, ficando os,veiculos
obl1quamente aos passeios e' com a frente 'Para OS mesmos;

Avenida José da Costa Mealha, nos troços compreendidos entre
() Largo João XXIll e, a Rua Padre. António Vieira, junto à$ placas '

centrals ficando os veiculos atrâs uns dos outros;
Largo Dr. Bernardo Lopes (cruzamento das E. N. 270 e 396),

MS lados poente e nascente, ficando os {larros ao lado uns dos outros,
'perpendicularmrnte aos passeios e com' a frente para os mesmos'

, Largo Dr. Oliveira Salazar, nos passeios do Largo fronteiro à
Igreja de S. Francisco, ficando os yeiculos ao lado uns dos outros,
perpendicularmente àqueles e com a frente para OB prédios e para
a Igreja;

Praça D. Afonso m do lado sul ficando os carros ao lado uns

®s outros, perpendicularmente ao passeio e com a frente para os
prédios;

Artigo 5.° - Em casos especiais de festividades pÓblicas (reli-

giosas ou não) pode a Policia de Viação e Tránsito, Policia de Segu­
rança Pública' ou Guarda Nacional República alterar, a titulo pro­
visório, o sentido de tránsito e os parques de estacionamento deter­
minados nesta postura, para uma maior comodidade ou segurança
do público;!

.

.Artigo 6.' _ NoS ,arruamentos onde, nos termos desta postura,
é proíbído.o estaci-onamento, bem como nos locais referidos no artigo
4,°, são permitidas rápidas paragens para tempo 'indispensâvel a

tornar ou largar passageiros ou mercadorias, desde qUe não prejudí­
qúem nem provoquem 'interrupções de trânsito;

§ único - Para o efeito de cargas ou descargas de mercadorias
em qualquer arruamento, os veículos ou animals, deverão ser encos­

tados no sentido do trânsito e paralelamente aos passeios ou valetas,
do! modo a evitar a interrupção ou dificultar o trânsito. Tais para­
geps, só permitidas quando se tornem índispensâveís, não poderão
exceder a duração de dez minutos,

.

CAPlTUlJO ill

. nas licenças de condução de velocípedes
Artigo 7.° - li: fixada- a taxa de '30$00 pela concessão da licença

de condução de velocípedes, referida no artigo 54.' do Código da
h�strada.

§
.

único _:_ No caso de extravio ou Inutüízaçãb da licença, poderá
ser passada uma segunda via, a pedido, por escrito, do interessado,
mediante o pagamento de 50 por cento da importância mencionada
no corpo deste artigo.

.

Artigo 8.' - A lícença de condução de velocipedes deverá ser
solicitada pelo interessado, em requerimento donde constam o nome,
estado civil, profissão, data e local de nascimento e residência.

§ l.' - Quandoo requerente for menor de, 18 anos e não estiver

emancipado deverá. apresentar declaração escrita contendo a autori­
zação' daquele a cuja guarda se encontrar ou de quem exercer o

.

respectívo poder paternal ou tutelar, devendo a assinatura ser reco­

nhecida por notârío,
§ 2.° - Nos casos duvidosos o requerente da licença deverá ser

submetido a inspecção médica a realizar pelo Subdelegado de Saúde,
'o qual declarará se aquele se encontra, ou não, em condições sani-
tãrías.tavorãveís à sua pretensão.

'

Artigo 9.' - A concessão da licença depende da aprovação em

exame que constará de uma prova de condução e outra oral sobre
regras e sinais de trânsito sendo destas dispensados os titulares de
cartas de condução de veículos automóveis.

-§ 1.° �,O exame realtzar-ae-â em dia, hora e local indicados
pelos serviços municipals e do resultada do exame será passada pelo
examinador- uma declaração sobre a aptidão do candidato, com vista
à sua aprovação ou reprovação, para o qua deverá ter-se em conta
a pericia, atenção e conhecimentos demonstrados.

�icando o candidato aprovado, ser-lhe-á passada a li,cença de
condução na qual será colada urna fotografia igual à que ficará colada

.

na ficha a- arquivar na Becretarta da Câmara Municipal.
•

Artigo lO.' - A licença de condução deverá acompanhar__sem­
pre o condutor da velocipede e ser apresentada à fiscalização todas
as vezes que esta o exigir, podendo ser cassada nos termos da Lei .

CAlPtTUIJO IV

Da velocidade dos veículos
Artigo,H.· - As v,elocidades dos veiculos dentro do perimetro

, urbano da V1la de Loulé não poderão exceder as seguintes:
40 kmlh
,30 km/h
20 km/h
15 kmlh
A passo

Automóveis ligeiros .

Motociclos <
•

Velocipedes cl motor auxiliar
Velocipedes si nwtor atixiliar .

Hipomóveis

. ",

.... ,

CAJP!TÜLO V

lia aprendizagem de condução' de automóveis,'
motociclos e velocípedes

Artigo 12.° - A aprendizagem para condução de motociclos ou

velocipedes só é permitida no campo da feira,

CAIP1TULO VI

Disposições diversas

Artigo l!3.0 - 11:: proibida a reparaçã.o, pintura, lavagem e lim­
.

pe� de, veiculas na via pública, salvo tratando-se de pequenas repa­
raçoes mdispf!llsâvels ao prosseguimento da marcha do veículo.

_

Artigo 14.° - p; proibido às casas de venda, alugUer e repara­
" çao de velocipedes mantê-log estaciQ.nados na via. pública junto. do
seu estabelecimento, desde que embaracem o trânsito de, veiculos
ou peões.

'

Artigo i5.' - ll: proibido abandonar n.a via ,pública, reboqu� e

veiculas de tracção animal atrelados ou desatrelados veiculas moto­
l'l.zados que Se encontrem avariados c prender qualquer animal às
ârvores, I:!andieiros, postes, colunas, portas, grades oU outros objectos
que possam sofrer dano.

'

Artigo 16.' - ll: proibido, na via pública, desgovernar ou fazer
correr o gado e deixar galopar ou correr à desfilada cavalgaduras,
quer engatadas, quer montadas.

,Artigo 17.' - p; pro,ibido, na via públiœ, o estacionamento de
nbanhos, manadas ou outros 'grupos d� animais:.

OAPlTULO VIl[

Penalidades

Artigo 18.'. - As contravenções às disposições desta postura:
para as quais, ,não esteja prevista pena M Código da Estrada ou
no seu Regulamento, serão punidos com multas de 50$00.

CAPITULO VIII

Disposições finais
.,

Artigo 19.' - Esta postura entra em vigor depois de cumpridas
as formalidades mencionadas no artigo 53.0 do Código Administrativo,
fICando, porém, o cumprimento das disposições sobre trânsito e esta­
cionamento dependentes da colocação da respectiva ·sinalização.

, ?ara constar e ser cumprido se passou o presente e ou¥'0S de igual teor, que vão ser afixados nos lugá.res mais
publIcos do costume.

..

E eu, RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO. Chefe da Secretaria, o subscrevi.

Paços do Concelho de Loulé, 14 de Abril de 1966.
O :PRESIDENTE DA CAMARA,
Eduardo Delgado Pinto

,

fmpregados - Agência Viagens
PRECISAM-SE

Conhecimentos práticos de conversação e es­

crita em Inglês, Francês e Alemão (facultativos),
com idade entre 25 e 35 anos, serviço militar

cumprido ou isento. Guarda-se rigoroso sigilo
caso esteja .empregaâo,

Resposta a este [ornel ao n,O 30, dando refe�
rências e «curriculum vitae».

.Justtñcoçõo
¡ ,

.

ACENTES
Importc;tnte armazém de lanifícios, pretende no­

mear agente em L O U L É, para trabalhar os seus

artigos iunto do público consumidor. nas modali�

dodes de pronto pagamento e prestações mensais.

Exigem�se rigorosas referências, dando-se pre­
ferência a quem apresentar fiador id.óneo.

Resposta a este jornal, 00 n.O 31.

Certifico para efeitos de tPubli­
cação, .que no Segundo Cartório
da Secretaria Notarial de Loulé,
a cargo. do notário Licenciado
Salvador Rodrigues Martins Pon­
tes, se encontra exarada uma

escritura de justíñcação notarial
no livro de notas para escritu­
ras diversas, número Dezasse­
te-C, de folhas setenta e qua­
tro, a folhas setenta e seis, ver­
so, outorgada no dia cinco de
Abril do ano em curso; na qual
Manuel Vicente Laginha, comer­

ciante, e mulher, Florinda Mes­
tre Zacarias, doméstica, residen­
tes na povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé, se

declaram, com exclusão de ou,

trem, donos e legitimos possui­
dores de uma morada de casas,
com três compartimentos, rez

/ do chão para habitação, com a

superficie coberta de trinta e

sete metros quadrados e um

quintal com vinte e um metros
quadrados, na rua de São João,
da referida povoação de Quar­
tetra, que confina do nascente
com a dita rua, norte com Joa­
quim Pires, poente com rua e

sul com António Martins Galo,
inscrita na matriz predial res­

peetlva em nome do justificante
marido, sob o artigo trezentos
sessenta e oito, com o valor ma­
trícíal de dois mil trezentos e

quarenta escudos, e a que atri­
buiram o de seis mil escudos, e

descrito na conservatória do re­

gisto predial deste concelho, sob
o número seis mil trezentos e

dezassete, a folhas cento oitenta
e nove, verso, do lívro-Bvde­
zassels, o, qual foi destacado do
descrito sob o número três mil
novecentos quarenta e um, a' fo­
lhas. cento oitenta e nove, verso

do livro-B-dez, qUe se encontra

(A VOZ DE LOULlb
N.' 345-17-4-1966

Tribunal Judicial
. da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2.a publicação
Pela 1,· secção do Juizo de

Direito q,a Comarca de Loulé,
correm éditos de seis mes.es, con­
tados da segunda e úitima publi­
cação deste anúncio, citando
JOSli: MARTINS ALAGOINHA,
solteiro, maior, trabalhador com
'última residência conhecida no
País no sitio de Vale Telheiro,
freguesia de .são Sebastião co­
marca de Loulé, agora ausente'
em parte incerta, nos autos de
acção de curadoria dE'finltiva e

justificação de ausência em que
são requerentes - l\:I-ARIA DA
CONCEIÇAO ALAGOINHA ou

MARIA ANTóNIÁ e marido
SEBASTIÃO MAR�S .FAR­
RAJOTA, ela doméstica e,' ele
proprietârio, residentes, respec­
tivamente, no sitIo do Deserto de
Vale Telheiro e em parte incerta
do Brasil.'

'

No mesmo process6 S&O cita­
dos por éditos de sessenta dias,
igualmenté contados da segunda
publicaÇão deste, a'S interessados
incertos para no prazo de vinte
dias, drpois de decorrido Q dos
éditos, impugnarem a aludida au­

sência daquele José Martins Ala­
goinha.

Loulé, ,21 de Março de 1966

O escrivão de direito,.

(a) João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidã.Ó:
O Juiz de iDireito,

(a) José Ant6nio Carapeto
dos Santos

Inscríto a favor de Augusto
Pedro de Mendonça'Rolim de
Moura Barreto (Conde da Azam­
buja) e de sua esposa Maria da

Assunção Ferreira, pela Inscri­
ção mil cento e dezanove, a fo­
lhas cem verso do Iivro-Gcdoís.
Que o falecido Augusto Pedro

de Mendonça' Rolim de Moura
Barreto e esposa Maria da As­
sunção Ferreira, em data qus se

desconhece mas antes de mil
novecentos trinta e dois e por
titulo que não foi possível íden­
tíñcan em qualquer cartórío ven­

deram o prédio acima menciona­
do e confrontado a António

Mendonça Fermenteiro, casado,
'proprietário, ao tempo residente
na aludida povoação de Quar­
teíra.
Que este António Mendonça

Fermenteiro e mulher, Rosa
Maria Martins, por escritura de
vinte de Novembro de mil nove­
centos quarenta e dois, lavrada
a folhas dezoito, verso, do livro
número sessenta e nove-A - que
faz parte do arquivo do primeiro
cartório desta Secretaria, vende­
ram o mesmo prédio a Maria do
Carmo de Sousa, solteira, maior,
doméstica, residente na já refe­
rida povoação de Quarteira.
Que esta Maria do Carmo de

Sousa, por escrítura de vinte e

nove de Janeiro de mil novecen­
tos cinquenta e t'rês, lavrada a

folhas oitenta e seis do livro nú­
mero cento trinta e dois de no­

tas para actos e contratos entre
vivos de valor índetermínado ou

superior a mil escudos, excepto
partilhas' deste cartório, vendeu
o mencionado prédio a Aníbal
Felizardo Matilde, casado, re­

sidente na mesma povoação de
Quarteira e que este Aníbal Fe­
lizardo Martins e mulher, .Lfro­
linda Guerreiro Gonçalves, por
escritura de vinte e quatro, de
Agosto de mil novecentos ses­

senta e cinco, lavrada a folhas
quarenta e nove do livro de no­

tas para escrituras diversas do
primeiro cartório, venderam o

mencionado prédio ao justifi­
cante marido .

Está conforme

Regulamento de 1rônsito na Vila de Loulé

� � .� f· tà [L

.

Secretaria Notarial de Loulé,
nove de Abril de mil novecentos
sessenta e seis.

O Segundo ajudante da Secre-
I

taria Notarial,

(a) Joaquim Ramos SetrUCa

JOAO ANTONIO DA SlLVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSf:
OLEMENTE iDA LUZ VAL­
DASNOS requereu licença para
instalar uma oficina de fabrico
mecânico de calçado" incluida na

3.a classe, com os inconvenientes
de ruido e trepidação, situada na

Rua dos Almadas, n.' I, fregue­
sia de S. Sebastião, concelho de
Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, P?dem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da ·licença,. requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n.' 2 - 2.' (Edi­
ficio da Mutualidade Popular).

Faro, aos 7 de Abril de 1966

O Eng.' ..Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da SUva Graça
Martins
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ANlVERISARIOS
.

Fazem anos em Abril:
Em 8, o sr, José Maria Plá­

cido Caliço.
Em 9, a sr." D. Dores dos San­

tos Figueiredo, residente na Ve­
nezuela.
Em 12, a sr,s D. Maria das

Dotes Antea e o sr. João Limas
Calado, residente em França.
Em 14, o sr. José Manuel Li­

ma Lopes de Oliveira.
Em 18, a sr.s D. Ermelinda das

Dores de Sousa Piuto, a sr." D.
Florisbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae­
tano de Jesus.
Em 19; a sr." D. Maria da Pie­

dade Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Je­
rónimo Guerreiro.

,

Em 20, o sr. SériIo Franfe da
Silva, residente em França, à
menina Deonilde Morgado Mar­
tins e os meninos Leonel dos
Santos Limas e Fernando Ma­
nuel Viegas de Brito.
Em 21, o menino Carlos Píres

Valério Castanho e o sr, Fernan­
do Laginha dos Ramos.
Em 22, os srs, José Maria Ca­

lado da Palma, António Simões
Leal, João da Cruz Floro e José
de Sousa Gregório, residente nas

Sarnadas.
Em 24, a menina Maria José

Mendes Neves.
'Em 25, as sr.·' DT.· D., Maria

Libânia Vinhas Pinto Lopes.
Em 26, os srs, António Pedro

Me-stre, residente na Venezuela,
António José Oliveira' e Sousa e

José António Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria Var­
gues Azevedo, e o menino José
Orlando Baptista Guerreiro Mar­
tips.
Em 27, o sr, Dr. José Viegas

Barreiros. e a menina Zélia Ma­
ria Gonçalves Leal, residente em

Vale Formoso.
Em 28, o menino José Callçd'

Nunes, residente na Venezuela e

as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão e Isabel Marga­
rida Garcia des Ramos.
Em 29, o sr, Luis Filipe Ro­

cheta Guerreiro Rua.
Em 30, a sr." D. Maria Julieta

Martins Vergues Azevedo resi­
dente em Fe'rragudo e D. 'Cata- '

rina Correia Pires Cebola.

Fazem anos em Maio:

'Em 1, a menina Leopoldina
'

'Silva Bolotinha e a sr.· D. Ma­
ria Baguinho dos Santos.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira' do Nascimento e

Os srs. Sebastião Seruea Martins
Domingos e Manuel de Sousa
Campina, residente na Venezuela.
Em 3, Os srs. Carlos António

Mendonça Garcia dos Ramos 'e

José Eduardo Garrocho Ferreira
e' as meninas Maria do Rosârio

CARREIRA AtRIA
LONDRES-FA�O

'

(Continuação da 1.· página)

.serviu de pretexto para um fra­
ternal convivio entre portugue­
ses e os ingleses participantes
no voo inaugural, entre os quais
Vlmos os representantes dos jor­
nais: «Daily Express», «Daily
Mall», «Sunday Express», «The

Sun», «Daily Telegraph», «Fre­
elance Anglinc Writer»; «Yor
Kshire», «Evering Posh, «Tho­
ms Newpapers» e «Travel Wri­
ter».
Durante o repasto brindaram

pelo acontecimento os ,Presiden�
tes ,dos ConseHios de Adminis­
tração da TAP e da BEA, srs.

Eng. Vaz Pinto e Antony Mil­
ward, qUe se regosijaram com a.3

magnificas possibilidades que o

Algarve o:fereçe como centro de
turismo internacional.
Em, nome dos algarvio's falou

o sr. Governador Civil do Dis­
trito que saudou os representan­
tes dá TAP e (}a BEA e exterio­
rizou a sua satisfação pelos be·
nefícios que o Algarve vai colher
com início das carreiras aéreas
regulares entre a capital 'inglesa
e a capital da nossa província.
Os oradores foram muito ova­

ci,onados.

----------

Visita Minisferiàl
A LOULÉ
(Continuação da 1.· pãgina)

Algarve Dr. Jaime Rua, o ilus­
tre visitante tomou conhecimento
dos locais indicados para implan­
ta!:ão da Escola Industrial e Co­
mercial e de outros problemas
relacionados com o Plano de

Urbanização da Vila promrtendo
o seu apoio para a resolução dos
mais instantes' problemas de
Loulé.
Retirou-se depois para Faro,

onde se reuniu com os Presiden­
tes de Câmara e autoridades Dis­
tritais a fim de se trocarem im­

pressõrs sobre a comemoração
do 40.· ano da Revolução Nacio­
nal.

/

•

pessoais
Pinto Lima e TIda Maria Ramos
Plácido.
Em 5, o menino' João Carlos

Fortuna de Brito Vicente o sr.

José Rodrigues Melro, re�idente
na Venezuela,

PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar em Loulé o nosso esti­
mado amigo e dedicado assi­
nante sr. T.ene.nte-Coronel Fausto
Laginha dos Ramos.
- De visita a séus pals, tam­

bém esteve em Loulé o nosso

prezado amigo e dedicado assi­
nante sr, Capitão Norberto Luís
dos Ramos.
- Com curta demora, esteva

em Loulé o nosso prezado, amigo
e asSinante em Lisboa sr, Ma­
nuel Cabrita Sequeira.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr.s D, Adelina da Conecíção
Agostinho Cavaco, esteve em

Loulé o nosso prezado assinante
na Parede sr. António Ramires
Faustino.

'

-t-t- A convite da firma SID:A.

SUEOA, deslocou-se à Itália o

nosso prezado amigo, assinante
e considerado comerciante da
nossa praça Sr. Jósé Guerreiro
Martins Ramos, que acompanhou
urna rcpresentação daquela f;rma
numa visita à importante fábri­
ca dos produtos ALGOR, de que
a S�A é agente em Portugal.

FALECIMENTO

Com 63 anos de idade, fale­
ceu no passado dia 12 do corren­

te em casa de sua residência
nesta víla o nosso prezado ami­
go e assinante sr, António de
Sousa Leal, que durante cerca de
,40 anos foi conceituado comer­
ciante 'da nossa praça.

-

O saudoso extinto deixa viú­
va á sr." D. Alice Luisa GaIvão I

de Sousa Leal e era pai da sr,a
D. Ana Luisa GaIvão de Sousa
Leal Estevens, easada com o sr.
Brâulío Viegas Estevens e dos
srs, António João GaIvão de,
Sousa Leal, casado com a sr. a

D. Rosa Maria Martins Leal; Al­
feres Helder Ildefonso Oa'vão
de Sousa Leal e Furriel Carlos

Filipe GaIvão de Sousa Leal, e

irmão da sr, a D. Maria Bárbara
de SOUSa Leal.
A toda a famUla enlutada en­

dcreçamos as nossas condolên­
,cias e sentimentos de profundo

'

pesar.
'

COMISSIONISTA [

Precisa-se, conhecedor do
«Ramo de Lanifícios» para ,

trabalhar as Praças do Al- �

garve.
Resposta ao Apartado 41

-AVEIRO.

'visado pda Com, de (rus(lm :

A VOZ ,DE 'LOUL.£

As festas em honra de
.;: ,Iomeio PopulOl' de futebol

Nossa Senhol'a da, Piedade 'FOI ..m�I.d. com o maíor e ='0; Valente, Mad�, J. se-
• entustasmoa 5.· jornada do Tor- bastião, Eleziârio e Rocha.':

---------------'---.....:...-----1-'---.....:... acío Popular d� rutebob que o

tada com sermão de encerramen,
Louletano D. Clube organizou e

to das solenidades religiosas.
o agente da Philips em Loulé,'

Na Avenida José da Costa sr. José Guerreiro Martins Ra-

Mealha, que estará feêrtcamente "mos, está patrocinando.
iluminada, rcallzam-se concertos aAMPINENSE, 1 _

nas noites de domingo e 2.' feira. - UNIDOS, O
Também serão festivamente

Iluminadas a fachada da Igreja
de S. Francisco e o respcctívo
jardim, onde, na noite de sábado,
se realizará urna verbena.

'

Pela 1.· vez na história da Er­

mida, está resplandecerá de luz,
dado que a energia' eléctrica já
chegou ao cimo do, monte e será
inaugurada nesta quadra festiva,'
Igualmente digno de- nota é o

facto de o monte já dispôr de
ãgua canalizada, ímportante be­
nefício para as milhares de pes­
soas que ali se deslocam anual­
mente e também para a família
que, ali reside.
Além disso, a água e a luz são

2 elementos ímportantes que fa­
cllítarão o Início das projectadas
obras do Santuário, cuja concre­
tízação se aguarda para um fu­
turo muito próximo.

voção,
Trazida processíonalmente no

Domingo de Páscoa para a Igre­
ja de S, Sebastião, onde tem sido

objecto da veneração dos fiéis,
al 'se têm realizado as novenas,
com contínua afluência de devo­
tos.
As festividades encerram-se na

2, a feira. com as seguintes ceo'

rímõnías:
Nos dias 21, 22 e 23 de .A-biil

- Às 21,30 horas - Conferên­
cias religiosas pelo distinto ora­
dor sagrado, sr. Cónego Dr. Hen­
rique Ferreira da Silva, dlgnís-'
s'rno Reitor da Sé Catedral de
Faro.

.

Sábado, 23 de Abril - Às 9
horas - Missa de Comunhão
Geral e Prática.
Domingo, 24 de Abril - ÀS,

13 ñoras - Missa 'Solene da
Festa com sermão ao Evange­
lho pelo mesmo orador sagrado.
Na tarde - Imponente Procis­

são. com a Veneranda Imagem da
Mãe Soberana pelas ruas prin­
cipais da Vila, que seguirá em:
marcha triunfal para a sua Er­
mida.

Segunda-feira, 25 de Abril -

As 8,30 horras -, Concentração
dos fiéis na paroquial de São Se­
bastião de onde sa'rão em espí- ,

rito de peregrlnação com a rr cí­

,taç_ão do terço do Rosârio para
a Capeia da Nossa Senhora da
Piedade, onde haverá Missa can-

�------

- ,

'o Director do Instituto
Nacional do PãO
o _ilustre Director do L N. P.,

sr. Engenheiro' Arlindo Cabral,
que veio ao Algarve assístír à

inauguração da Fábrica de Pão
em Portimão visitou a sede do
Grémio dos industriais de Pani­

ficação de Faro onde, depois de
uma sessão de trabalho, fEll alvo
de urna sígníñcattva homenagem.
No Gabinde do seu Delegado'

junto do Grémio da Panificação,
foi inaugurada uma fotografia .

do sr. Eng.o Arlindo Cabral, ce­

rimónia em que usaram da pa­
lavra, o Delegado do Instítuto
Nacional' do Pão, Eng.o João Ma­

ria Cabral, o Eng.o João Antó­
nio da SlIva Graça Martins, Che­
fe da 5." Circunscrição Indus­
trial e Capitão Rafael Pedro. Pe­

reira. No final, agradeceu, ó ho,
menageado.

1I1111PRi'iQADA
Para'serviços de; escritó­

rio, precisa-se.
Nesta redacção se infor-.

ma.

Jogo realizado lia passado dia
3 de Abril, no Estádio da Campi­
na em Loulé, com a presença da
maior assistência até agora re­

gistada neste Torneio, o que pro­
va o crescente Interesse que está
a despertar entre os desportistas
louletanos. Aliás, o bom futebol
que se tem praticado, tem feito
aumentar O' entusiasmo de jorna­
da para jornada.
O empate seria. o resultado

mais lógico, pela forma como
ambas as equipas se empenha­
ram no renhido despique à pro­
cura da vitória, O Campínense
saiu vencedor porque beneficiou
de um «penalty» que Zázá, trans­
formou em golo, por falta des­
necessãria cometida pelo defesa
Santos do «Unidos», que meteu
mão à bola.
As equipas alinharam:

Campi'nens,e - J. Passarinho;
J. Manuel, Armando e Jorge; J.
Franclsco e Monteiro; Carapeta,
ZãZá, José João, Loureiro e Pe­
dro.
Unidos - João Francisco;

Santos, Domingos e Filipe; Nini

ONZE ES,TRELAS, 2'�
- ACAD1!lM]C()S, 1

E¡;nbora alinhando desfalcados,
eos Académicos», 'logo nos pri­
meiros minutos pareciam que fi­
nalmente Iriam alcançar a sua

primeira vítôrla deste Torneio,
pela maneira agigantada como
actuaram: nos primeiros minutos.
No entanto, os «Estrelas» com
um jogo bem estruturado, que
lhes, jã é habitual (pois é sem

dúvida alguma a equipa' que me­

lhor futebol pratica nest., Tor­
neio), lograram sair mais uma

vez vencedores da' contenda
Ao íntervaloe 1�0. :Marc�am:

Clemente e Duarte pelos «Onze
Estrelas» e Duro peloAcadémico.
Académicos - António José.

Arménio, VItor Lisboa e Valen­
tim; Barriga'¡ e Inácio; Serrano,
Carlos, Duro, Meca e Barriga II.

.

Onze Estrelas' - Vaquinhas'
Filhó, Eduardo e Orlando; DanieÍ
e Labisa; Inãcio, Duarte, Cle-'
mente, Vitor e Mâr1o.

No próximo domingo, dia 24
do corrente, completa-Se o tradi­
cional ciclo festivo ern honra da
Virgem sob a invocação de Nos­
sa Senhora da Piedade e que em

Lou.é se 'Venera com muita de-

t
Agradecimento
Maria, Catarina Gon­

çalves Sequeira
Manuel Cabrita Sequeira

e seu filho, certos de que não
têm possibilidades de ma­

nifestar a sua; gratidão a

muitas das pessoas que com­

partilharam do seu luto e

acompanharam à sua última
morada a saudosa extinta,
ora por deficiência de ende-,
reços ora por bastantes se

terem escondido sob a mo�

déstia dum discreto anoni­
mato, .

mas não querendo
deixar de expressar· seja a

quem for o seu mais' penho­
rado agradecimento, recor­

rem a este processo para di­
zer a todos o seu muito
obrigado tão cordial como

sentido.

Manuel. Gonçalves
Pinto

1 ANO DE SAUDADE

uxnoos, 1 - DESPORTIVO O
,

"

A 6:a jornada foi disputada
no passado domingo de Páscoa
e, por se tratar de urn dia fes­
tivo, a organização resolveu
realizar apenas um encontro,
adiando o outro jo'go (Campínen,
se-Académícos) para o dia 24 do
corrente,
Partida de fraco nível i:&:nico,

mas aguerrida � por vezes viril.
A réplica dada pelo Desporti­

vo ao «leader» do Torneio foi a
. única nota" de registo deste de-
safio sem história.

'

Resultado feito no primeiro
tempo. Marcou: Santos. . ,

··AUnharam:
Unidos - João Francisco; Eli.

ziârio, Domingos e Filipe; Túlio
e Nini; Vitorino, Maduro, San-.
tos, Rocha .¡ e RochaTl,
Desportivo - Sérgio I' Basí­

lio, Luís e Sérgio II; Rei�aldo. e
Simões; Louzeíro, Pedro, Farra­
jota, Bota e Carlos,

*

Sua família participa que Classificação após, a. �." jor-
manda: rezar Missa pelo seu nadat,

d
. J" v: E. P.' iR P.

eterno escanso. no, próximo ,Unidos 4 3. O 1. 5-3 6
dia 27. pelas 8.30 horas. na Onze Estr. ;3 ,2 ; O 1,8-3 4

Igre,ja de,

.S
..

seba.stião.• aqra-
. t' ql,lmPil).�.nse.

_3 1 2 O 4-3 4

decendo desde J'á a todas .'as ' ,J Dj'!spOrtlVO � O, 2 ,2. 1-7,_'2
': Acadéin.icos 3 O 1 2 2-4 1

pessoas que se dIgnarem as- -

, .

sistir a este piRdoso acto...
'

.
' "

, B,

(Continuação da 1:'. pâgina)
nossa Câmara a posSibilidade dé
urna limpeza tanto mais eficaz
como necessária, não só em Lou­
It! como nas sedes das freguesias'
do concelho, especialment� em

Quarteira onde a falta de Um­
peza é; notórIa.

,

Oxalá as negociações' cheguem
a bom termo e qUe em breve
Loulé possa desfrutar de urn ser­

viço mais eficaz de limpeza.
*

Talvez possa parecer que o

facto de este probleffial se apre­
sentar com solução à vista já
não justifique está local, mas a

yerd;tde é que essa desejada aqui­
sição se vem protelandO de há
anos (certamente com justifica­
da razão) e entretanto, conti-·
nuam realmente sujas ruas cuja
limpeza depende apenas de or-

dens.
'

Jã pO\t' vãrias vezes nos temos
referido a rste momentoso 'pro­
blma e preferiamos não ter ra­

zão para o fazer, pois sabemos
que estas observações não são
bém aceites por quem tem res­

pon,sabilidade nesses serviços, que
estão adstritos à Câmara de Lou­
lé e para com a qual não nos
move a mais tenue sombra de
animosidade.
Não hã ingratidão, nem a maiB

Aos candidatos
a

.

emigrantes

Armazem de fazendas'
brancas e lanifício,'
Precisa de representante

para Algarve e V�lc do Sado. ,

Pessoa bem relacionada.' ,

Nesta redacção se infor­
ma.
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: PROPRIEDADE NO ALGARVE

situaç'ão prevllegiada, dista 2 km da 'Estrada Nacional FARO - POR­

MAO. Cpu'sta de parte J,'ústica e regadio" com água tm abundância.
Area de 4,5 héctares.'

PREÇO lNACREDoITAVEL.

PRÉDIO EM QUARTEIRA

PROPRIEDADE EM TAVIRA

MORADIAS EM FARO

•
MOSTRA
EM FARO:

MAFATIL: RUA IVENS, II - 1.0

•

Magnífico prédio na melhor situação de Quarteira. Compõe-se: r/c.,
1.° andar, com 3 assoalhadas, 2 casas de banho, despensa, cozinha e urna

caVe de 10:0 m2.

ACABAMENTOS DE PRIMEIRA.

·PREÇO: 630 000$00.

PROPRIEIDADE rústica com magnifica vista para o mar, é atraves­
sada pela ,Estrada Nacional TAVffiA - CACHOPO. Compõe-se de casas

,de habitação para caseiro, poço, terra de semeadura e mato - alfarro-

beiras, oliveiras, amendoeiras -e figueiras.
'

Belíssimas condições para pousada.
.

PREÇO: 800 000$00.

Excelentes moradias .no melhor local de Faro. R/c e l.· andar. Bem

construidas. Aguas quentes e frias, com jardim e quintal: Magnificas
vistas.

Acabamentos de primeira.
TODOS OS REQUISITOS DO LAR. MODERNO.

PRE,ço: 250000$00.

•

• TRATA:

•

• TELEF. 24243
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(Continuação da l.' página)
I

dediquem a essas manobras, são
,entregues ao Governo como va-
dios.

.

c) .Os que para aqueles fins
receberem qualquer importância
são puliidos com as penas de
furto e as importâncias recebidas
quando apreendidas, não voltam
aos donos, mas revertem para o

Estado e não se conseguindo a

apreensão o destinatário pagará
igual montante também ao Es-­
tado.
d) Aos clandestinos não será

permitida a remissão da pena de

prIsão nem a sua suspensão. A

pena Berá executada em p:risa.o
electiva. .

Eis em resurtlo 'o. qUe eSpera
aqueles que não queiram sujei­
�ar-se às leis do Pais, no que se

refere a emigração.

leve particula de rancor' e nem

sequer antipatia por quem quer
<lue' seja - até_ porque não há
razão, nrnhurna para isso.
Mas o .facto de a totalidade

dos membros da Câmara nos

merecer a mais elevada conside­
ração e respeito não pode impe­
<Ur-nos de agitarmos os proble­
mas que estejam na base do P,1'o­
gresso

. da nossa terra - sob
pena de trairmos a nossa própria
missão de órgão defensor dos

interesses locals.
.

*

Chega-nos a agradável noticia
de

.

que não ser alcatroadas 2
ruas da Vila e isto deve querer
dizer qUe as restantes em pro­
jecto não, estão esquecidas, pois
serã muito mais fácil arra.njail'
'mna· ou duas de cada vez do que
prometer ,arranjar 9 e não con­

seguir verba para nenhuma de­
las.
Por isso só temos que nos re­

gosijarmos pela orirntação agora
seguida pela nossa Câmara que
mostra assim desejar pros.seguir
no bom caminho de embelezar a
Vila,.. sem esquecer as fregue­
sias rurais.

Despedida
Manuel Cabrita Sequeira',

tendo retirado para· Lisboa,
onde fixou residência, sem

ter tido oportunidáde de se

despedir de todas as pessoas
que durante os 35 anos da
sua - permanência nesta vila
o distinguiram com a sua

amizade, vem fazê-lo por in­
termédio dé «A Voz de Lou­

lé», pedindo desculpa da fal­
ta involuntàriamente come­

tida e oferecer os seus limi­
tados préstimos naquela ci­
dade.

'Propriedade
Vende-se uma propriedade

na freguesia de Boliqpeime,
denominada Vale Silveira.
Tratar pelo telefone 22 de

AImanell.


